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 ESTÁCIO PARTICIPAÇÕES S.A. 
Companhia Aberta 

CNPJ MF 08.807.432/0001-10 
NIRE 33.3.0028205 – 0 

FATO RELEVANTE 

 
A Estácio Participações S.A. ("Estácio" ou "Companhia" - Bovespa: ESTC3), em 

cumprimento ao disposto no parágrafo 4º do Art. 157 da Lei nº 6.404/76 e na Instrução 

CVM 358/02 e alterações posteriores, informa ao mercado e ao público em geral que a 

Superintendência-Geral do Conselho Administrativo de Defesa Econômica (“CADE”), 

publicou, nesta data, o Parecer Técnico nº 63 Superintendência-Geral (“Parecer”) de onde 

se apura a impugnação sobre o Ato de Concentração no 08700.009198/2013-34, que trata 

da compra da totalidade das ações ("Operação") da TCA Investimentos e Participações 

Ltda. ("TCA"), controladora da UNISEB União dos Cursos Superiores SEB Ltda. ("Uniseb"), 

mantenedora do Centro Universitário UNISEB. 

 

A impugnação da Superintendência-Geral do CADE reconhece o caráter essencialmente 

pró-competitivo da Operação, conforme mencionado “Diante desse cenário, a união das 

atividades da Estácio e da Uniseb, salvo os problemas pontualmente detectados em 

determinados mercados municipais (que devem ser endereçados), pode ter aspectos pró-

competitivos, ao conferir maior escala à instituição resultante e, sobretudo, maior 

capilaridade para a atuação da Estácio” , mas aponta preocupação concorrencial, pontual e 

especificamente, em cursos de graduação à distância de 09 municípios, apesar de 

considerar, conforme descrito no item 285 do Parecer, que em 04 desses municípios, o 

número de cursos e de alunos (absoluto e percentual) potencialmente afetados pela 

operação seja baixo. O número de alunos da UNISEB nesses mercados representa 2,5% da 

base total de alunos de graduação à distância da instituição (de acordo com números do 

Censo INEP 2012). 

 

Diante ao exposto, a Superintendência-Geral está encaminhando o processo ao Tribunal 

do CADE com a recomendação de avaliação de eventuais remédios para solucionar os 

problemas concorrenciais observados. 

 

A Companhia, caso o Tribunal do CADE entenda necessário, negociará remédios para obter 

a aprovação da Operação. 

 

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 2014. 

 

Virgílio Deloy Capobianco Gibbon 

Diretor de Relações com Investidores 

 


